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RESUMO
O presente estudo é um relato de experiência do estágio no ensino fundamental. A partir das interações com gestores e professores, seguido de observação das aulas remotas em uma turma do 3o ano, elaboramos o diagnóstico e o projeto de estágio. Cardozo e Pinto (2010), Pimenta e Lima (2006) e Muad e Freitas (2021) são algumas de nossas referências. Os estudos em ação proporcionaram conhecer os desafios que a escola enfrentou em meio a incertezas do ensino remoto e aprendizagem do currículo dos anos iniciais do ensino fundamental situado no desenvolvimento da leitura.
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1. INTRODUÇÃO
		Esse estudo é relato de experiência do Estágio Supervisionado Ensino Fundamental do semestre 2021.1, no qual realizamos o acompanhamento das aulas da turma do 3° ano do ensino fundamental de uma escola municipal de Itapipoca. Como objetivo geral, buscamos apresentar quais foram os conhecimentos assimilados no desenvolvimento do estágio no ensino fundamental.
A escolha de relatar as experiências e saberes adquiridos no exercício do estágio realizado neste semestre, ocorreu mediante o interesse em compartilhar com a sociedade acadêmica as contribuições da realização do estágio para a nossa formação docente e profissional. No primeiro momento do estágio elaboramos o diagnóstico da escola com registros das aulas remotas em diário de campo. Observamos aulas de diversas disciplinas. Das aulas de história, geografia, matemática e ciência, nos chamou atenção a hora da leitura, com diversos textos literários, incluindo também a leitura de imagens. O diagnóstico nos motivou a elaborar o projeto de estágio com o foco na literatura infantil e contação de histórias.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para Cardozo e Pinto (2010, p. 4), “o estágio curricular supervisionado pode ser visto como importante elemento na formação do professor, este nos traz elementos importantes para a prática do futuro profissional”. 
Nesse contexto, segundo Pimenta e Lima (2006, p. 6), "o estágio poderá se constituir em atividade de pesquisa". A aprendizagem da docência requer uma postura investigativa na mobilização dos saberes e realização da prática docente. Nessa proposta, a fundamentação teórica, os questionamentos, a problematização do desenvolvimento de suas atividades integra a pesquisa na aprendizagem da docência.
Segundo Pimenta e Lima (2006, p. 7), "a profissão de professor também é prática''. E o modo de aprender a profissão, conforme a perspectiva da imitação, será a partir da observação, imitação, da reelaboração dos modelos existentes na prática, consagrados como bons". […] “Cientes da importância dessa forma de aprender, ela não é, entretanto, suficiente e apresenta alguns limites". Por essa razão, o estágio enquanto pesquisa integra a observação da prática docente, não somente para imitar, mas para desenvolver o exercício da reflexão sobre a prática.
Além dos desafios já encontrados no ensino presencial, atualmente passamos por um dos maiores desafios que é o ensino remoto emergencial. O espaço escolar que antes era laboratório para estagiários agora tem uma nova configuração, que são os ambientes virtuais, grupos de estudos por meio do WhatsApp e classroom. Para Muad e Freitas (2021, p. 8), 
essas alterações provocam impactos nos estágios em educação uma vez que os discentes teriam para experienciar vivências concretas, está temporariamente suspenso, impossibilitando os discentes de habituar-se com as salas de aulas, as principais questões em torno do trabalho educativo, as demandas e desafios da gestão escolar [...] (MUAD; FREITAS, 2021, p. 8). 

O Ensino Remoto Emergencial se tornou a experiência concreta possível, na qual, surgiram diferentes atitudes. Desde aquela de se dispor a desenvolver aprendizagens na incerteza e provisoriedade, até a atitude de passar pelo o estágio no ensino remoto com uma postura de espera pela volta do ensino presencial.

3. METODOLOGIA 		
A partir da abordagem da pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005), desde o início da disciplina estivemos organizados em equipe e logo entramos em contato com as escolas para realizar a observação da sala de aula remota. Fizemos visita presencial a escola no momento de reunião para decidir o início do retorno presencial, a começar pelo ensino híbrido. Fomos inseridos na sala de aula remota de uma turma do 3o ano.  Além de obtermos respostas de professores e gestores a partir de um roteiro, fizemos registros em diário de campo das aulas que observamos para conclusão do diagnóstico (MINAYO, 2009). A partir do que observamos, definimos um tema para a elaboração do projeto de estágio.
Após a observação das aulas remotas e elaboração do projeto de estágio, criamos a expectativa de realizar a regência de modo presencial, uma vez que as escolas estavam nesse momento de transição. Nessa perspectiva, não houve espaço para realizarmos a regência com a turma, mas socializamos o projeto com os gestores e com a comunidade acadêmica com apresentação desse relato de experiência.

4. RESULTADOS
Nas aulas observadas tornou-se evidente o esforço da professora da turma do 3° ano para continuar ministrando as aulas remotas, inserindo vídeos e demais recursos interativos nas suas aulas. Inclusive, observamos que ela diariamente enviava livros de literatura infantil para que os educandos realizassem a leitura, no entanto, não percebemos nenhum momento de mediação à leitura junto com os alunos. A partir disso, definimos o tema do nosso projeto de estágio “A contribuição da literatura infantil para a formação de leitores fluentes: promovendo a fluência dos educandos dos anos iniciais do ensino fundamental por meio da contação de histórias”, que teve como intuito fomentar a formação leitora dos alunos da turma. Desse modo, esse momento de diagnóstico, observação das aulas e produção do plano de atividades para ser aplicado em sala de aula nos proporcionou muitos conhecimentos, principalmente em relação a elaboração de um plano de aula que é algo que todo professor precisar fazer antes de executar sua aula.  Além da gama de conhecimentos construídos a partir das aulas da professora, mesmo que de modo remoto.
  
5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desenvolver um estágio, no formato remoto de ensino, apresenta grandes desafios, a comunicação é um deles, pois cada docente e discente em sua realidade particular, com suas adversidades e potencialidades, empenha-se da melhor forma possível para a concretização das atividades, tanto acadêmicas como escolares. Com esta experiência exitosa, demonstra-se que em meio a um concorrido calendário letivo, a persistência e dedicação nos trabalhos foi assertiva, alcançando resultados significativos. 
Na faculdade e na escola, os esforços evidenciados pelos profissionais da educação e pelos estudantes reafirmam a primazia de um ensino e uma aprendizagem de excelência, que mesmo envolta de tantos obstáculos, a educação consegue se reinventar e se reconstruir de forma resiliente, objetivando sempre a qualidade de suas ações e o alcance satisfatório do seu público estudantil, ressignificando conhecimentos, transformando experiências e saberes, conduzindo primorosas aprendizagens.  Desse modo, conhecer um pouco da rotina escolar e a dinâmica de uma turma, de terceiro ano, do ensino fundamental, no formato remoto, foi primordial na compreensão dos desafios condicionados pela pandemia do novo coronavírus, o impacto desta, nas atividades escolares e consequentemente no processo de ensino e aprendizagem da turma observada.
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